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RESUMO 

 

INTRODUÇÃO: a morte materna é definida como óbito de uma mulher no decorrer da gravidez ou até 42 

dias após o seu término. São categorizadas como óbitos maternos por causas diretas resultantes de 

complicações durante o ciclo gravídico-puerperal, ocasionados por lacunas, tratamentos ou intervenções 

errôneas e por causas indiretas como consequências de patologias preexistentes, ou que vieram aparecer 

durante a gestação. OBJETIVO: analisar epidemiologicamente os óbitos maternos no Ceará no período de 

2013 a 2015. MÉTODO: trata-se de um estudo documental, transversal com abordagem quantitativa. Os 

dados foram provenientes do Sistema de Informações sobre Mortalidade (SIM), armazenadas no 

Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS). Foram incluídos no estudo os óbitos 

maternos que aconteceram no Estado do Ceará no período de análise. RESULTADOS: foram notificados 242 

óbitos maternos, destes, 47,10% correspondiam a mulheres solteiras e 32,64% correspondiam a mulheres 

casadas. Os óbitos foram predominantes em mulheres com a faixa etária entre 30 a 49 anos (43,38%), seguido 

por idades entre 20 a 29 anos (38,01%). Referente à raça 70% eram de cor parda com escolaridade 

predominante entre 4 a 7 anos (28,09%) bem como, de 8 a 11 anos (32,23%). CONCLUSÃO: considerando-

se que os óbitos maternos se caracterizam como evitáveis há de se desenvolver medidas de saúde pública para 

reduzir os índices de mortes maternas.  
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